
Texto base: Mateus 9:27-34                                                                                                                          

Introdução:  imagine um soldado cercado por inimigos em meio a uma guerra.                                        

A pressão é grande, mas a batalha ainda não terminou.  Assim também enfrentamos lutas, 

Pressões e situações que tentam enfraquecer nossa fé e nos fazer desistir.   Em Mateus 9:27-

34, vemos Jesus abrindo os olhos dos cegos, libertando um homem oprimido e manifestando 

seu poder mesmo diante da oposição religiosa. A mensagem é clara: nenhuma limitação 

humana, nenhuma opressão espiritual e nenhuma oposição podem anular a autoridade de 

Jesus!  A pergunta não é quantas coisas estão contra você, mas se você reconhece a 

autoridade daquele que está acima de todas as coisas: Jesus Cristo! 

Tema: A autoridade de Jesus é maior que qualquer oposição 

1. As limitações não nos impedem de reconhecer a autoridade de Jesus V. 27-31                                            

Os dois cegos reconheceram suas limitações, mas não permitiram que elas os impedissem de 

buscar Jesus. Pelo contrário, clamaram por sua misericórdia, reconhecendo nele a esperança 

de que precisavam. Muitas vezes, fazemos o contrário: diante das dificuldades, deixamos de 

orar e nos afastamos de Deus. A tribulação não pode nos afastar de Deus; é justamente 

quando mais sofremos que mais precisamos nos aproximar Dele. Nossas limitações ou 

necessidades devem ser o caminho que nos leva a Jesus. É Nele que está toda autoridade. 

2. A opressão espiritual não resiste à autoridade de Jesus. V.32-33                                                         

O texto nos mostra um homem que não conseguia falar por causa de uma opressão espiritual. 

Diante da autoridade de Jesus, o demônio saiu e o homem começou a falar.                                                 

A lição é clara: aquilo que tenta nos paralisar não é maior do que a autoridade de Jesus.                  

Não podemos permitir que as circunstâncias nos façam abandonar o chamado que recebemos 

de Deus. Fomos chamados a perseverar, confiando que Cristo tem autoridade sobre toda 

oposição. Não permita que os pensamentos roubem sua fé, que os relacionamentos 

interrompam seu chamado ou que as circunstâncias paralisem sua caminhada com Deus.                                

A oposição pode tentar impedir você, mas não tem autoridade maior do que Jesus.                                      

Em vez de permitir que os problemas nos afastem de Deus e de sua obra, devemos buscar a 

Cristo, permanecer firmes em sua Palavra e continuar cumprindo nosso chamado.                                               

3. A oposição religiosa não pode superar a autoridade de Jesus. V.34                                                           

Enquanto a multidão admirava os milagres, os fariseus acusavam Jesus de expulsar demônios 

pelo poder do príncipe dos demônios. Diante de uma manifestação evidente do poder de 

Deus, eles escolheram a acusação em vez do reconhecimento. Isso nos mostra que nem todos 

aceitarão a obra de Cristo. Mesmo diante de evidências, haverá pessoas que resistirão à 

verdade. A incredulidade e a oposição humana não anulam quem Jesus é nem diminuem sua 

autoridade. Não permita que a opinião das pessoas abale sua confiança em Cristo. Nossa fé 

precisa estar fundamentada na Palavra de Deus, e não na aprovação dos homens. 

Conclusão. Mateus 9:27-34 nos apresenta três realidades:  

1. As limitações não nos impedem de reconhecer a autoridade de Jesus.                                                          

2. A opressão espiritual não resiste à autoridade de Jesus.                                                                             

3. A oposição religiosa não pode superar a autoridade de Jesus. 

 Diante de Mateus 9:34, precisamos nos perguntar: nossas palavras têm sido instrumento de 

oposição, como as dos fariseus, ou nossas atitudes demonstram que estamos dispostos a orar, 

ajudar e edificar a obra de Deus?” 


